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Permeabilidade de luvas de látex
e de cloreto I polivinilo Maria do Céu Gonçalves da Costa *

A manipulação de substâncias químicas envolve riscos
quando se trata de substâncias tóxicas. Por esse motivo,
a utilização de luvas é recomendável sempre que se pro-
ceda ao manuseamento de produtos tóxicos de modo a
evitar o contacto directo com a pele.
Vários estudos recentes 1-15 têm avaliado a eficácia de
diversos tipos de luvas como meio de protecção contra
diferentes solventes 16, nitrosaminas em solução 17-19 e
agentes citotóxicos 21,22. Entre estas publicações assume
particular importância a de Matney et al. 22, revelando
que as luvas de látex e de cloreto de polivinilo normal-
mente utilizadas nos hospitais são permeáveis a agentes
anti-tumorais, conforme demonstram os resultados
sumariados no Quadro 1.

e compostos inorgânicos; os seus pesos moleculares
variam entre 130 e 1415.

São as seguintes as principais conclusões que podem ser
tiradas deste trabalho:
— As luvas cirúrgicas de látex são permeáveis a cert as
drogas, mas possibilitam um grau de protecção mais efi-
caz do que qualquer dos outros tipos de luvas;
— As luvas deverão ser removidas imediatamente após
a contaminação e, por rotina, após pelo menos 30 mi-
nutos de preparação e adminstração de uma droga.
Embora duas camadas de material ofereçam maior pro-
tecção, as luvas devem ser consideradas apenas como
uma barreira temporária à exposição por contacto;

N

QUADRO I — Permeabilidade de luvas a drogas atónicas (a)

DROGA

(Nome comercial)

CONCENTRAÇÃO

(mg/ml)

MATERIAL CONSTITUINTE DA LUVA

LÁTEX

(cirúrgica)

PVC

(espessa)

LÁTEX

(exame medico)

PVC

(fina)

Carmustine 3.3 + + + +

Thiotepa 10 + + + +

Cloridrato de Mecloretamina 20 ± + + +

Ciclofosfamida 20 — — + +

Cloridrato de Daunorubicina 5 — + — +

Doxorubicina 2 — ± — +

Mercaptopurina 10 — ± — +

Cisplatina 1 — — — +

Chip (c) 5 — — — +
Melphalon 10 — — — +

Ifosfamida 50 — — — +

Diaziquone 1 — — — +

Teniposide 10 — — — +

Etoposide 20 — — — +

Cloridrato de Mitoxantrona 2 — — — +

Dacarbazina 10 — — — +

Sulfato de Bleomicina 3 — — — +

Mitomicina 0.5 — — — +
Fluorouracilo 50 — — — +

Floxuridina 100 — — — +
PCNU (d) 20 — — — +

(a) A permeabilidade foi determinada por testes de mutagenicidade ou toxicidade (fluorouracilo e fluoxiridina); + = permeável. ± = permeação
marginal; — = impermeável.
(b) Concentração especificada pelo fabricante (excepto para o cloridrato de mecloretamina, que foi utilizado com concentração 20 vezes superior à
recomendada, com o objectivo de detectar 1 07o de permeação).
(c) cis-dicloro-trans-hidroxi-bis(isopropilamina)platina IV [droga em investigação].
(d) 1-(2-cloroetil)-3-(2,6-dioxo-3-piperidil)-1-nitroso ureia [droga em investigação].

As substâncias estudadas neste trabalho 22 representam
uma amostragem dos tipos de drogas citotóxicas utiliza-
da na terapia anti-neoplásica, incluindo notroso ureias,
antraciclinas, substâncias azotadas (nitrogen mustards)   
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— O tempo e a quantidade de substância permeada
varia em luvas do mesmo tipo e em diferentes dedos de
luvas individuais, parecendo ser a espessura o facto
principal. De um modo geral, a permeabilidade aumen-
ta ao longo do tempo de exposição.
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